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RESUMO

Trata-se de um relato da experiência de abordagem qualitativa, acerca do processo de construção de uma tecnologia educativa em formato de jogo, denominado: Dominó Epidemiológico. Para sua construção foram analisadas as regras originais do jogo de dominó, e a necessidade de aprendizado de alunos da disciplina de epidemiologia da Faculdade Metropolitana da Grande Fortaleza. O jogo é composto com 28 peças, no qual cada uma, conta com informações epidemiológicas sobre doenças de notificação compulsória, escolhidas aleatoriamente entre os alunos monitores de epidemiologia da Fametro. A construção desta tecnologia educativa trouxe aos monitores uma experiência ímpar acerca de produção tecnológica e auxiliou no entendimento de muitas informações epidemiológicas. As informações epidemiológicas descritas no jogo serão muito importantes para a formação de um bom profissional de saúde, como também no auxilio ao entendimento sobre a importância da notificação das doenças.
Palavras-chave: Tecnologia Educativa. Enfermagem. Epidemiologia. Perfil de Saúde. 
INTRODUÇÃO
A Epidemiologia é uma disciplina muito importante para a formação de um bom profissional de saúde, pois aborda a visão do adoecimento coletivo baseado em fatores que podem ser prevenidos. Essa prevenção de doença é um dos papéis primordiais no trabalho do profissional de enfermagem. Um dos assuntos abordados em epidemiologia são as doenças de notificação compulsória, que se trata de doenças cuja sua incidência, ou suspeita, deve ser obrigatoriamente notificada para fins de controle.

As tecnologias educativas em enfermagem vêm sendo, bastante usadas no decorrer dos anos, gerando para ao processo de ensino-aprendizagem um enorme ganho. Estas tecnologias servirão, entre outros fatores, para desenvolver os objetivos que provavelmente o processo de ensino tradicional não desenvolveu. A Educação em Saúde é um instrumento de socialização de conhecimento, de promoção da saúde e de prevenção de doenças. Dentre os profissionais de saúde que usam da educação em saúde, os enfermeiros são constantemente desafiados a buscar opções que lhes ofereçam suporte para atuarem junto às pessoas, aos grupos e às comunidades, tendo as tecnologias educativas como fortes aliadas nesse processo (BENEVIDES, 2016). Todavia, para que essa ferramenta seja utilizada de maneira eficaz, é preciso que elas sejam desenvolvidas e validadas. O uso de tecnologias educativas impressas, como jogos, folhetos, folders, livros, álbum seriado e cartilhas é alternativa viável para informação e sensibilização da população, podendo abrir caminhos novos para a promoção da saúde por meio da participação da população, numa construção compartilhada de conhecimentos, além de permitir a todos uma leitura posterior, que reforça orientações verbais, servindo em casos de dúvidas e ajudando as tomadas de decisão.

O dominó é o jogo formado com peças que podem ser retangulares, dotadas normalmente de uma espessura que lhes dá a forma de paralelepípedo, em que uma das faces está marcada por pontos indicando valores numéricos. Cada face retangular de dominó é dividida em duas partes quadradas, que são marcadas por um número de pontos de 1 a 6 ou deixadas em branco, para representar o zero (MACEDO, 2014). Um jogo de dominós contém 28 peças e é equivalente a um baralho de cartas ou jogo de dados, que podem ser jogados em uma diversidade indeterminada de maneiras.

Este jogo despertou o interesse dos monitores de epidemiologia do curso de enfermagem da Faculdade Metropolitana da Grande Fortaleza, pela sua diversidade e facilidade na aplicação com também por sua variada maneira de jogar. Decidiu-se então aplicar os conhecimentos sobre epidemiologia e doenças de notificação compulsória em um jogo de dominó. Espera-se com este relato divulgar a experiência de formação de uma tecnologia educativa, e incentivar o uso de novas formas de aprendizagem a graduandos e profissionais de enfermagem. Objetivou-se relatar o processo de produção de uma tecnologia educativa baseada em um jogo de dominó.
METODOLOGIA
Trata-se de um relato de experiência de abordagem qualitativa que descreve o processo de construção de material educativo, mediante criação de jogo educativo, cujo objetivo principal foi repassar conhecimento sobre a Epidemiologia de algumas doenças de notificação compulsória ainda bem incidente no cenário brasileiro.
O jogo foi desenvolvido em agosto de 2017, pelo grupo de monitores da disciplina de Epidemiologia do curso de Enfermagem da Fametro. O interesse dos autores pela construção deste tipo de material educativo surgiu por conversas em grupo, no qual objetivava saber qual o conteúdo que mais aguçava a curiosidade dos alunos do 4º semestre de Enfermagem. Nesta perspectiva decidiu-se construir um jogo educativo que abordasse a epidemiologia de algumas doenças de notificação compulsória.
A tecnologia educativa encontra-se sob a forma de jogo de dominó, e foi intitulada como “Dominó Epidemiológico”, composta em 28 peças. Cada face de uma peça de dominó é dividida em duas sequências de pontos, que vão de zero a seis. Foram escolhidas aleatoriamente, sete doenças da portaria nº 204, de 17 de fevereiro de 2016, que define a lista de doenças de notificação compulsória. Cada doença representa uma sequência de números: 0-Dengue; 1-Tuberculose; 2-Cólera; 3-Sífilis; 4-Febre Amarela; 5-Hanseníase; 6-Aids; 7-Doença de Chagas. E no lugar do nome de cada doença será descrito informações epidemiológicas sobre as mesmas, que caberão ao jogador conseguir identificar de qual se trata. Necessitará também de um mediador que orientará se as informações estarão corretas, para isso ele terá uma planilha onde estarão as informações epidemiológicas seguido das doenças. O jogo e a planilha serão impressos em papel A4, onde cada folha representa duas peças de dominó.
Para o embasamento teórico-metodológico do estudo e da construção do jogo buscou-se produções bibliográficas que tratassem do assunto: Epidemiologia das doenças notificadas no SINAN, nas Bases de Dados LILACS (Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde), SciELO (Scientific Electronic Library Online), BVS (Biblioteca Virtual em Saúde), e teve como critério de inclusão os artigos publicados nos últimos cinco anos e de língua portuguesa. Para a busca, utilizaram-se os seguintes descritores, de acordo com a base de Descritores em Ciências da Saúde (DeCs): Dengue; Tuberculose; Cólera; Sífilis; Febre Amarela; Hanseníase; Aids; Doença de Chagas; Epidemiologia; Tecnologia Educativa; Enfermagem. O jogo será aplicado para alunos do 4º semestre de enfermagem da Fametro, e as regras serão seguidas de acordo com o jogo original.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
O resultado do jogo foi apresentado em papel A4, e contou com informações epidemiológicas que serão muito úteis, tanto para a disciplina de epidemiologia como para a formação de um profissional de saúde bem embasado.
Como resultado do estudo, a seguir, a construção do material educativo na forma de “Dominó da Epidemiologia”:

Imagem 1. Dominó Tradicional Ex:





Imagem 2. Dominó da Epidemiologia Ex:



A linguagem das informações condiz com a realidade de alunos do ensino superior, e trás a curiosidade acerca de doenças ainda bem presentes na nossa realidade de estudo. Assim os conteúdos abordados tendem a avaliar o nível de conhecimento dos alunos sobre essas doenças.

O jogo conta com 28 peças, semelhantes as 4 que estão ilustradas na Imagem 2.

Imagem 3. Planilha de informações do mediador. Ex:
	Doença
	Informações Epidemiológicas

	Dengue
	De acordo com a OMS e a OPAS, os casos notificados podem representar apenas cerca de 10% do total real de doentes, considerando a dificuldade no diagnóstico( PEREIRA e et.al, 2014). Obs.” É uma doença sazonal cujo principal vetor é o Aedes Aegypty.

	Dengue
	Dentre as doenças reemergentes da Região Tropical, essa doença é a de maior importância na atualidade atingindo cerca de 100 milhões de pessoas, segundo a OMS( REIS;ANDRADE;CUNHA, 2013).

	Dengue
	È uma das mais importantes arboviroses transmitidas por mosquitos ao homem no mundo, em função de sua morbimortalidade( PEREIRA e et.al, 2014).. Durante os últimos 50 anos sua incidência aumentou 30 vezes. Estimativas dizem que ocorreram 390 milhões de infecções pelo vírus, sendo 96 milhões assintomáticos por ano no mundo.

	Dengue
	Essa doença é provocada por 1 doa 4 sorotipos do arbovírus do gênero Flavivírus, e que recentemente foi descoberto o 5º, acredita-se que a distribuição de seus vetores seja, também, limitada pelas condições do clima, como extremos de chuva ( PEREIRA e et.al, 2014).

	Dengue
	A Sobremortalidade, que é o escesso de óbitos observados por causa, é uma técnica para estimar a gravidade de uma epidemia, acontece com freqüência nessa doença. Pois não tem vacina e suas complicações hemorrágicas podem levar ao óbito( REIS;ANDRADE;CUNHA, 2013).. ..

	Tuberculose
	A Infecção pelo HIV aumenta o risco de desenvolvimento dessa doença, sendo assim um fator associado a sua incidência (Magno e et.al, 2017).

	Cólera
	São fatores essenciais para disseminação da doença: As condições deficientes de saneamento e em particular a falta de água potável , pois a água é a principal fonte de contágio(ALMEIDA, 2014).

	Sífilis
	Essa doença é a coinfecção mais prevalente em gestantes portadoras de HIV. Sendo a prática sexual sua maior forma de transmissão (Acosta;Gonçalves; Barcellos, 2016).


A planilha do mediador é de extrema importância para conferir as informações epidemiológicas das doenças, e segue o exemplo da imagem 3, porém com 28 informações. Essa interação com o mediador trará confiança e credibilidade aos participantes do jogo. As informações abordadas no jogo, como a forma de como ele é implementado, será muito importante para o conhecimento de alunos que o jogam.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Conclui-se que a produção, e o processo de construção desta tecnologia educativa, tornaram-se, uma experiência impar na vida acadêmica dos monitores discentes da disciplina de Epidemiologia da Fametro. O jogo retrata bem, informações epidemiológicas atuais que ajudarão os alunos a conhecerem melhor o perfil epidemiológico de algumas doenças de notificação compulsória.
O jogo trás em seu conteúdo histórico, o entretenimento, que pode ajudar tanto na formação motora, como na formação psicossocial. Foi esta a idéia que queremos passar ao usar um jogo, como algo disciplinar. Espera-se que essa abordagem siga de forma motivacional para outros discentes e alunos de enfermagem, e que traga consigo o sentido de que um jogo pode ajudar de diversas formas na melhoria do conhecimento.

Acredita-se, portanto, que o jogo educativo é um excelente meio comunicativo de educação em saúde, pois com a sua forma lúdica consegue atrair e conquistar o público na apreensão das informações, além de promover uma sensibilização a importância de notificar todas essas enfermidades.

Observou-se também que o estudo contribui para o incentivo na formulação do jogo, mantendo o mesmo objeto de estudo e o mesmo instrumento de trabalho, mudando-se apenas as doenças de notificação compulsória.
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De acordo com a OMS e o OPAS , os casos notificados podem representar 10% do total....








Dentre as doenças reemergentes da região tropical essa doença é importsnte na atualidade...... 





A infecção pelo HIV aumenta o risco de desenvolvimento dessa doença, sendo um fator associado....








È umas das + importantes arbiviroses transmitidas por mosquito ao homem....





São fatores essenciais para disseminação dessa doença: condições deficiente de saneamento.....





Essa doença é provocada  por 1 dos 4 tipos de arboviroses do gênero Flavivírus........





Essa doença é a coinfecção + prevalente em gestantes portadoras de HIV.....	








A sobremortalidade  acontece, pois essa doença não tem vacina e suas complicações hemorrágicas......
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